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PERCEPÇÕES SOBRE A QUALIDADE DE VIDA NO RIO DE JANEIRO

O paradigma do Desenvolvimento Humano implica três atributos inter-relacionados: o

desenvolvimento das pessoas, para ampliar suas oportunidades, capacidades, potencialidades e

direitos de escolha; o desenvolvimento para as pessoas, garantindo que seus resultados sejam

apropriados equitativamente pela população; e o desenvolvimento pelas pessoas, que busca alargar

a parcela de poder dos indivíduos e comunidades humanas. Dados estatísticos e indicadores como

o IDH ou ICV informam sobre padrões de equidade e o espectro de oportunidades que estão

disponíveis para as pessoas desenvolverem suas capacidades e direitos de escolha. Entretanto o

diagnóstico acerca do alargamento da parcela de poder dos indivíduos e comunidades e das

possibilidades ou limites de sua participação no processo de desenvolvimento exige a incorporação

de metodologias qualitativas de pesquisa. Em razão disso, realizou-se uma investigação acerca da

percepção das pessoas que vivem na cidade sobre as várias dimensões da qualidade de vida que aqui

foram analisadas a partir das mais diversas variáveis.

Ouvindo a» pessoas

A percepção de mulheres e homens cariocas sobre a qualidade da vida na cidade do Rio de

Janeiro foi investigada a partir de entrevistas com 108 grupos focais, em 18 bairros diferentes. Em

cada módulo, foram selecionados pelo menos um bairro de renda alta e um de renda baixa, nos

quais foram realizados grupos específicos de discussão separados por sexo e idade (jovens, adultos

e idosos). Entre 5 e 19 pessoas participaram de cada grupo focal. A escolha dos sítios de pesquisa

foi feita com base nos seis módulos espaciais definidos para coleta de dados estatísticos: Zona

Oeste [Campo Grande (Centro), Bairro da Moriçaba, Loteamento Coqueiros (Santíssimo)],

Jacarepaguá-Madureira [Cidade de Deus, Rocha Miranda], Zona Sul [Barra da Tijuca, Rocinha,

Copacabana, Botafogo (Favela Mangueira de Botafogo e edifícios de baixa renda)], Zona Norte

[Santo Cristo, Tijuca, Morro dos Macacos, Méier], Subúrbio Próximo [Maré, Ilha do Governador,

Jacarezinho] e Subúrbio Distante [Irajá, AcanJ.

Os grupos focais fazem parte do elenco de técnicas de pesquisas qualitativas das Ciências

Sociais. Sua finalidade não é chegar à “média” das opiniões ou a uma opinião estatisticamente

representativa do conjunto, mas detectar sentimentos, contradições, preocupações, dúvidas,

diferenças, controvérsias e consensos que seriam dificilmente apreendidos através da aplicação de

questionários ou entrevistas em profundidade com os indivíduos isoladamente. Os grupos focais

captam a percepção dos indivíduos em interação. Nesta pesquisa foram debatidas várias questões:

problemas e prioridades de cada bairro e da cidade como um todo; critérios de estratificação social;

causas e consequências da pobreza e do bem-estar, oportunidades, risco e vulnerabilidade; e o papel

das instituições. A investigação, também, dedicou especial atenção às relações de gênero no que diz

respeito à divisão sexual do trabalho, tomada de decisões e incidência da violência.



As reuniões, cm geral, se iniciavam com o desenho, solicitado ao grupo, de um mapa ou

diagrama do seu bairro ou comunidade. As conversas durante a feitura do desenho e os

comentários posteriores abriam espaço para a atividade seguinte. Palavras eram escritas cm cartões,

a partir dos quais foram sendo construídos coletivamente diagramas, pirâmides ou rankingsrelativos

a percepções de mobilidade, inclusão e exclusão social. Também foram usados grãos de feijão

como recurso material para mensurar a intensidade das percepções e fazer comparações através do
tempo.

Quem Éala?

As pessoas que participaram dos grupos focais foram recrutadas de diversas maneiras.

Através de ONGs, associações comunitárias, igrejas e instituições públicas como escolas, mas

também por redes informais e familiares, academias de ginástica e escolas de culinária, bares e

botequins. Foi muito difícil recrutar os grupos de renda média e alta. Porém foi mais fácil organizar

grupos de jovens e mulheres do que de homens adultos ou mesmo idosos.

No Complexo da Maré, no Morro dos Macacos, na Mangueira de Botafogo, em Acari, na

Rocinha e em Irajá, as pessoas ouvidas estão vinculadas a grupos comunitários ou religiosos que

debatem sistematicamente seus problemas. Já no Santo Cristo, alguns grupos são ligados à atividade

paroquial, mas outros foram recrutados nos bares. No Jacarezinho, os contatos foram feitos através

de projeto desenvolvido pela Prefeitura e, na Moriçaba, pela diretora do CIEP vizinho. Em Campo

Grande, na Tijuca, no Itanhagá, na Barra, no Méier, em Rocha Miranda e em Coqueiros os grupos

se formaram a partir de relações de vizinhança.

Em Copacabana, um grupo foi formado por mulheres que frequentam um café e os

homens de terceira idade foram ouvidos na pracinha do Bairro Peixoto. Em Botafogo, formou-se

um grupo com senhoras que joga biriba semanalmente e, na Ilha do Governador, foram reunidas as

sócias de um clube. No Méier, as pessoas de terceira idade foram recrutadas em uma escola de

natação. Na Rocinha, Jacarezinho e Mangueira de Botafogo os grupos de jovens participam do

Projeto Nova Vida, do Governo do Estado do Rio de Janeiro. Nos outros bairros, formaram-se

grupos jovens, também, a partir de relações de turma ou de vizinhança.

Em consequência, os discursos aqui analisados expressam a percepção de grupos orgânicos

e envolvidos com atividades comunitárias e políticas, mas refletem, predominantemente, as

perspectivas das pessoas que não têm vínculos associativos ou políticos permanentes. São cidadãs e

cidadãos que vivem o cotidiano da cidade e possuem opiniões a serem compartilhadas sobre

pobreza, riqueza, qualidade de vida e desempenho das instituições canoca, apresentando propostas

quanto a como resolver os problemas da cidade. A partir de agora são elas e eles que falam

Bem-Estar e pobreza: categorias, critérios, causas e efeitos

O Rio de Janeiro é visto, antes de tudo, como um presente da natureza. As pessoas que

participaram dos grupos focais, em geral, se vangloriam da beleza do Rio e se sentem privilegiadas por 



ter acesso, cotidiano ou eventual, às clássicas vistas da cidade. Foi com gosto c alegria que uma

moradora da favela Mangueira de Botafogo disse: Slqtà éum /ugar bonito, e' dentro da mata. fã da minha

cansa posso ver o Cristo Redentor. O contraponto das muitas narrativas acerca da natureza e da alegria de

ser carioca é a imagem da pirâmide social que a maioria das pessoas utiliza para descrever a

desigualdade na cidade: no topo, há uns poucos milionários; na base ampla, muitos pobres;

espremida entre os dois, a chamada “classe média” (subdividida em alta, média e baixa).

A imagem coincide, em linhas gerais, com a representação que emerge dos dados

quantitativos. Contudo, no universo das percepções, as fronteiras entre os estratos são móveis ou,

pelo menos, instáveis, e variam muito as definições e descrições quanto a quem ocupa cada um

deles. O olhar de cada grupo é mais aguçado para perceber suas próprias diferenças. Assim, quem

se autoclassifica como classe média percebe melhor a diferenciação interna da classe média. Quem

se autodesigna como pobre estabelece mais distinções de pobreza. A perspectiva das pessoas

adultas e mais velhas, em geral, utiliza critérios de renda, de propriedade e profissionais. Em alguns

casos, prevalece a linguagem das pesquisa de mercado (Classe A, B, C, D). Já a estratificação feita

pelas pessoas jovens privilegia “personagens da vida real” -como traficantes e policiais-, tribos,

galeras e estilos de vida. Ou seja, a pirâmide social carioca é também uma Torre de Babel.

No interior dessa enorme heterogeneidade de descrições e definições, identificam-se,

porém, alguns consensos. Um deles é que nos últimos dez anos o número de ricos não se alterou, a

classe média diminuiu, e os pobres e miseráveis aumentaram. Mas, embora a declividade da

pirâmide tenha se acentuado, o Rio de Janeiro não é percebido como uma cidade de ricos. Aliás,

segundo os jovens de Rocha Miranda, os ricosJá não vivem mais no Rio de Janeiro, mudaram para São

Pauto.

A hierarquia dos espaços

Em todos os discursos sobre estratificação, o topo da pirâmide social carioca coincide com

a Zona Sul. Aí vivem os milionários e ricos e se localizam os melhores equipamentos de saúde e

educação, o melhor comércio, a praia e demais opções de lazer. Em decorrência, um critério

universal para avaliação da qualidade de vida no Rio de Janeiro é a maior ou menor proximidade

com a Zona Sul. Jovens da Barra dizem que são Zona Oeste estilo Zona Std. Quem vive na Rocinha e

na Mangueira de Botafogo sc vê e é visto como privilegiado, como podemos observar pelo diálogo

dos homens adultos do Jacarezinho: Tudo que acontece e' na Rocinha, lá eles têm condifões de levar o Papa

para ver o mar. Alguém retrucou: O Papa não foi à Rocinha, mas ao VidigaL Não importa, disse o primeiro,

é tudo favela Zona SuIJà quem vive na Tijuca (Zona Norte), mesmo sendo de classe média, se sente

com frequência discriminado na Zona Sul. Segundo os \ç>vex\s, falar que e' ti/ucano, às veqes, queima o

filme. Nos somos o '‘além-túnel” (depois do túnel Rebouças, para quem parte da Zona Sul)/

Porém tanto na experiência quanto nos discursos, é mais complexa e instável a dialética

entre distância e proximidade no espaço real e simbólico da cidade. Ela se vê marcada por um

constante movimento de produção e reprodução de “centro e penferias”, sejam elas geográficas ou 
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sociais. Neste movimento, a favela, em geral c identificada como a base da base da pirâmide.

Contudo, quer enquanto substantivo, quer enquanto adjetivo, a favela é também o coringa de um

jogo de cartas marcadas. Identificar-se ou não como morador da “favela”, nomear ou não alguém

como ‘favelado”, ser visto como do “bairro” ou da “favela” e classificar os problemas de um bairro

como “favelizaçào” significam estratégias de representação de si mesmo c do lugar em que se vive.

Nos discursos sobre a cidade o termo favela é polissêmico. Carrega um sentido de estigma,

mas pode ser acionado, em circunstâncias específicas, como um diferencial positivo. Nos múltiplos

usos da palavra favela, há um jogo sóciocultural que só se conhece vivendo no Rio de Janeiro. Na

Rocinha, em geral, não se usa o termo favela, considerado pejorativo, mas sim “comunidade”.

Entretanto, muitos dizem com orgulho que moram na maior e mais bem equipada favela da cidade. Já as

jovens da Acari, que alegam morar em outro lugar quando buscam empregos, dizem sempre que

moram em Acari quando solicitam doações.

No marco dessa instabilidade semântica, o Projeto Favela-Bairro suscita ressentimentos e

ambiguidades. Em Rocha Miranda os jovens reclamam: Eles estão fazendo muitosprojetos dentro da favela

e se esquecendo dos bairros. Tinha que serpra favela epro bairro. Por outro lado, nas favelas, critica-se a

persistência do binómio que nomeia o projeto e reivindica-se o direito de ser, definitivamente,

bairro. Mas há também quem prefira continuar sendo favela, pois deixar de sê-lo significa

abandonar uma palavra-símbolo que diz muito sobre histórias de vida e vitórias do associativismo

popular. Deixar de “ser favela” pode também significar a perda de “privilégios”, como não pagar

as taxas urbanas e não estar submetido a outras exigências e regras de fiscalização. Finalmente, há

aqueles que avaliam que esses privilégios de “ser favela” têm hoje um custo muito elevado. Segundo

um morador da Mangueira de Botafogo, a vantagem é não pagar aluguel e morar na Zona Sul. A

desvantagem é pagar o IPTU mais caro do Rio, muito caro mesmo: a violência.

Zonas de fronteira

O grupo focal ouvido num condomínio da Estrada do Itanhagá, na Barra da Tijuca, se

autoclassificou como “classe média alta”. Os participantes posicionam-se abaixo das classes “rica” e

“emergente” e acima das classes “média média” e “média baixa” e da “favela”. Os critérios

utilizados para montar esta classificação foram: o aspecto financeiro, o aspecto social, o

desenvolvimento e o conhecimento. O grupo afirma existir uma homogeneidade muito grande no bairro,

com excecào do pessoal dafavela que está muito abaixo. De início, o grupo, afirmou que a “renda” é o que

diferencia as categorias sociais, mas, na prática, identificou muitas outras distinções entre grupos e

pessoas: Osmais ricos rirem em condomínios horizontaisfora dapraia ou em condomínios verticais,prédios de mais

categoria, na praia; a classe média média está na Estrada do Itanhagá e na Avenida das Américas. Onde caiu o

ptédio do Sérgio Naya é classe media média e média baixa.

A “favela” foi caracterizada como local onde moram biscateiros, auxiliares, empregados

domésticos, de baixo nível de escolaridade e renda. Contudo, a favela mais próxima esfá longe de ser

ama favela de miseráveis, é uma favela de pessoas que trabalham nas redondezas. São todos conhecidas. Gente 
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geraimenfe fie muito boa qualidade. Inclusive aqui nào tem tanto preto, tem mais nordestino. Estas qualidades nào

eliminam, porem, as tensões, pois a faceia cresce tanto borigontalmente quanto verticalmente. Éla/e sobre laje.

Parece uma praga, vai enfiando. Deteriora o meio ambiente, vai acabando com a Mata Atlântica.

Acrescentando, ainda, afavela desceparapraia, fagempescaria e temforró.

Essa tensão se reproduz em muitas outras zonas de fronteira entre asfalto c favela. Na

Cidade de Deus, que é atravessada por uma das principais vias de acesso à Barra da Tijuca, a Linha

Amarela, vive grande parte da força de trabalho que presta serviços na Barra. Entretanto, as

mulheres adultas que aí vivem dizem que os ricos são aqueles que apenas passam pela Cidade de Deus e

nunca param, ou ainda, é o pessoal da Barra que detesta a gente; é louco para tirar a gente daqui.

A Torre de Babel

Qualidade de vida para os jovens da Barra é fazer intercâmbio no exterior, frequentar

shoppings e viajar bastante. Com a irreverência que caracteriza a juventude, também destacam

como “indicadores” de qualidade de vida no bairro “pagar segurança privada” e os cuidados com

os cães que comem bem, têm plano de saúde e são tratados com acupuntura. Vivendo num bairro

associado a homogeneização social, esses jovens listaram mais categorias sociais do que qualquer

outro grupo (17 no total), entre elas os “playboys” ou “surfistas”; os que andam depicé-upsç. viajam

para a Califórnia; os ‘Tit Buli” e as “Mana Tatame”; os marombeiros.

Na Barra tem mais statscs quem chegou primeiro e vive em casas nos condomínios. Os

“novos” moradores (“emergentes”, artistas, pagodeiros e jogadores de futebol) estão num nível

abaixo da hierarquia, independentemente da renda que possam ter. Hoje há novos fluxos: garotas

de programa que vivem em apart-hotéis e, sobretudo, “suburbanos” que, depois da Linha Amarela,

passam o dia na praia. Os recém-chegados são vistos não apenas como muito inferiores, mas

também como invasores que ameaçam a qualidade de vida do bairro. Em tom de nostalgia, as

pessoas ouvidas falam da Barra de antigamente: limpa, natural, tranquila e exclusiva.

Os jovens de Copacabana, por sua vez, descrevem disputas entre “gangues” ou “galeras”

pela demarcação do território. Enfatizam os contrastes sociais. Referem-se de forma pejorativa à

galera do subúrbio e aos jovens que usam bermuda falsificada, caída, mostrando a cueca. Mostram-se

também familiarizados com os travestis, prostitutas e a população de rua. Alguns afirmam que

gostam de brincar com asputas e mexer com os travestis. Mas, se há revide, a resposta é dar porrada. Por

outro lado, têm relações amistosas com os mendigos célebres do bairro. Em Copacabana, os jovens

andam, circulam, se apropriam do espaço. Vivem a tensão de proximidade com os

“marginalizados”. As contradições estão à flor da pele e, diferentemente da Barra, o bairro não tem

dono.
A Rocinha, ao contrário, tem dono. Segundo os homens jovens, no topo da hierarquia

social está o traficante ou peixão, dono do morro, dono do tráfico. Logo abaixo, situa-se a gente da alta

sociedade, moradores da Gãiea e São Conrado, ricos, filbos de papai e mamãe, p/ajboy, viciado e gente sem

problemas. Em seguida está a classe média alta representada tanto pelos comerciantes da Rocinha que 
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fizeram a vida”, quanto pelos moradores de alguns condomínios de São Contado. O próprio

grupo se autoclassifica como “classe média baixa privilegiada”, pois tem segurança (garantida pelo

tráfico), uma bela vista do mar, recebe turistas e nào precisa sair da comunidade para fazer compras

ou ir ao banco. Mas a Rocinha, que se vê e é vista como a “melhor das favelas para se viver*’,

também tem sua própria periferia: o “Roupa Suja” e a área do "valao". Aí vivem as pessoas que não

fêm nada. Viver na Rocinha tampouco previne discriminação, como diz um dos rapazes: Sou

discriminado porque sou negro, porque sou nordestino, porq/te soufavelado e tambémporque sou homossexual

Os traficantes, no Jacarezinho, também estão no alto da pirâmide. Há duas categorias: os

que entram no “negócio” por falta de opçaç (emprego) e os que entram para aparecer (para andar com

cordão de o/ero e rinis Reebok). Eles estão acima dos comerciantes, mas abaixo dos policiais. A polícia

fica bem acima porque pega dinheiro em várias favelas. Na base da pirâmide estão os pobres e carentes

e, abaixo deles, os viciados, que, para satisfazer o vício, se pudessem, ari a mãe vendiam. No Complexo

da Maré, tanto traficantes quanto comerciantes estão no ponto mais alto da hierarquia. Na

Moriçaba, a pirâmide, tal como vista pelos rapazes, nào menciona diretamente os traficantes. Mas

quando se discutem as trajetórias de vida fica claro que a hierarquia local guarda forte correlação

com a dinâmica da guerra entre a polícia e o tráfico. No estrato de cima estão os playboys que não

fa^em nada e rim tudo. Segue-se o responsa, maneiro, devagar ou caretão, que não se droga, trabalha, cuida

dos filhos, estuda e joga futebol. Quem se aproxima do tráfico ou dele já faz parte é o pichado ou

piebadão, pessoa marcada pela polícia. Há, por fim, o X-9 ou Judas, aquela pessoa em quem não se

pode confiar. Já na hierarquia construída pelas mulheres jovens há os donos do comércio, as

pessoas pobres -como elas— e abaixo delas os pobrezinhos que vivem em terreno invadido, nào vão à

escola, precisam de alimentação e de remedio, são mendigos.

Mas há favelas em que a percepção quanto à hierarquia social se distancia da dinâmica

interna de poder para descrever as disparidades da cidade ou do país como um todo, ou combina as

duas estratificações. Na Cidade de Deus, as mulheres adultas usam as categorias de classe A, B,C e

D antes de definir quem está em cada nível. Rico équem tem tudo; rico éopresidente, que tem mesa farta

iodo dia e carro bom. O Roberto Marinho que e'podre de rico, a Xuxa, o dono das Sendas. Iz tem o Bispo Macedo,

sá aqui tem mais de 200 igryas. Seguem-se os “melhorados”, que têm menos que os ricos, mas têm

mais que os pobres e, na base, estão os mendigos que vivem debaixo daponte.

Em Santíssimo, assim como em Rocha Miranda, as pessoas ouvidas também se consideram

pobres. Em Santíssimo, também há “classe média baixa” e a classe "anti-social", termo usado para

definir o pessoal de nari% empinado. Os ricos da localidade sao os “portugueses”, que eram donos dos

terrenos e agora controlam o comércio local. Entretanto, os “ricos do bairro”, quando pensados em

relação à estratificação da cidade, são “de classe média”. Nos demais bairros de classe média

(Tijuca, Méier e Campo Grande), as imagens da estratificação social são, por sua vez, mais

convencionais.
Classes A, B, C e D é também a terminologia usada pelos rapazes de Campo Grande,

enquanto as meninas detalham tribos e espaços:playbqys, mauricinbos,patricinhas, quem vive "deste lado" e 
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quem tire “do outro lado". O mesmo acontece entre as jovens de Rocha Miranda que falam sobre os

playbqy^inbas c os do jiu-jitsu, as lambaerôbicas (meninas que gostam de se exibir dançando), os

pichadores”. Nesses bairros registram-se ainda inúmeras variações em relação a quem ocupa o

estrato mais baixo da pirâmide. Para quem vive no Santíssimo são as pessoas que andam descalças e

ficam doentes; no Méier são os desempregados; na Tijuca, os favelados; em Campo Grande, a

ralé”; para as meninas de Rocha Miranda, são os “aviãozinhos” e “vaporzinhos” que trabalham
para o tráfico.

Finalmente, em Acari, onde se verificam alguns dos piores indicadores de condição de vida da

cidade, os jovens construíram uma imagem sintética e dinâmica quanto à desigualdade no país e na

cidade. Abrindo mão da pirâmide, elaboram uma metáfora orgânica da hierarquia social. Na

sociedade há os “cabeça” e os “cauda”. Cabeça é o que pensa, é o chefao, o presidente, o traficante,

o dono do morro, os políticos, os donos de empresa, os policiais da banda-podre: são os que roubam

mais. Os 'éauda"são funcionários públicos, quem ganha salário mínimo, moradores do morro,

enfim, o povo que sofre. Entre os “cabeça” e os “cauda” está a imprensa, a mídia, que não apoia nem um

nem outro; que joga um contra o outro.

Causas e efeitos da pobreza e da riqueza

A ordem económica e social do Rio de Janeiro, embora muito diversa em suas manifestações, é

explicada por um número relativamente restrito de fatores. Há determinantes económicos clássicos

(desemprego, má distribuição de renda, desigualdade, baixo crescimento, reestruturação produtiva,

inflação e recessão). Em alguns casos os discursos sobre causas económicas são muito gerais: a

história colonial do país, o capitalismo, a exploração, o FMI, a desonestidade e a corrupção.

Entretanto, em todos os níveis de renda há consenso absoluto de que a ausência ou má qualidade

da educação é causa da pobreza. Muitos grupos também listam como fatores principais o

desemprego e a falta de oportunidade.

Em geral, os grupos de maior renda enfatizam lógicas macro-económicas -inflação, recessão,

má distribuição- enquanto os de menor renda falam do salário mínimo, dos benefícios do INSS, da

“exploração”. Mas apenas um grupo mencionou a falta de crescimento económico como origem da

pobreza: a classe média alta da Barra da Tijuca. No outro extremo, a discriminação -de raça,

gênero, classe, moradia, aparência e escolhas de vida— foi referida por homens e mulheres nos

diversos níveis de renda. Preconceito e discriminação têm o mesmo peso que o desemprego.

É também significativo constatar que, enquanto os grupos de renda mais alta privilegiam

fatores estruturais (má distribuição da riqueza, história colonial, capitalismo, FMI), as pessoas

pobres, com frequência, afirmam que a pobreza deriva de comportamentos individuais ou “desvios

de conduta” (preguiça, acomodação, desânimo, falta de interesse, alcoolismo, drogadição, vícios,

inibição, falta de ambição, falta de orientação e “ter muitos filhos”). A única exceção é o alcoolismo

mencionado tanto pelos mais ricos quanto pelos mais pobres. Por outro lado, na Barra, como nos

subúrbios e favelas, avalia-se que a causa da pobreza também deve ser buscada na ineficiência do 
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Estado (mau governo, más políticas, falta de reprcscntatividadc dos governos, ausência de “projetos

sociais”).

Os efeitos principais da pobreza são a violência e a criminalidade (envolvimento com o tráfico,

roubo, crime, droga) e os problemas da saúde. Fala-se de mortalidade, de saúde física e de saúde

mental (loucura, estresse, depressão), incluindo-se inúmeras menções ao suicídio (particularmente

entre as pessoas mais jovens). Outra consequência da pobreza amplamente reconhecida é a fome.

Em termos de diferenciais, enquanto grupos mais pobres enfatizam a prostituição, os grupos de

renda mais estável sublinham a falta de direitos e de expectativas.

Entretanto, há mais consensos que divergências em relação às consequências da pobreza. A fala

das mulheres adultas da Cidade de Deus sintetiza, de forma contudente, a multidimensionalidade de

expenencias negativas que dela decorrem: roubo, venda de drogas, miséria, fome, marginalidade; morte,

doença, /ornara, estresse, b/imi/bação, desanimo, desrespeito e discriminação, fa/ta de compreensão, prostituição. Os

discursos também denotam a circularidade perversa dos fatores que ocasionam a pobreza: menos

educação produz desemprego que produz menos educação; discriminação reduz as oportunidades e

a falta de oportunidades aumenta a discriminação; a pobreza leva às drogas, que por sua vez

aumentam o risco e a pobreza. Alguma poucas vozes sublinham aspectos positivos da pobreza: ser

amigo, ser so/idário e ser bata/bador.

Embora as falas sobre pobreza sejam fortes, registra-se um pessimismo ainda maior —quando

não cinismo- quando se debatem as origens da riqueza. Boa educação, acesso a emprego e

oportunidades são fatores mencionados universalmente. Mas a grande maioria dos grupos também

afirma que as pessoas enriquecem, sobretudo, porque roubam, porque recorrem à fraude e à

corrupção, ou são protegidas pelos políticos. Também se fala muito em ter amizades., ter conhecimentos.

Embora o apoio de redes sociais seja um fator de ampliação de oportunidades, no contexto

discursivo em que ísso surge há indicações que as pessoas estão falando, de fato, de clientelismo e

nepotismo.

Alguns grupos “pobres” também mencionam como causa da riqueza o egoísmo, a exploração e

a capacidade de acumulação dos ricos. E, ainda que os traficantes sejam vistos por vários grupos

como estando no alto da hierarquia social carioca, o tráfico é mencionado apenas uma vez como

causa da riqueza. Ou seja, mesmo os grupos que vivem em favelas, ao refletir sobre a desigualdade,

percebem que há quem seja mais rico e poderoso que os “donos do território”. E, para ser rico,

nascer em beiro de ouro ou ter sorte é tão relevante quanto a boa instrução ou a desonestidade. Um

quarto grupo de causas da riquezas é mais diretamente relacionado ao talento e iniciativa (ter

talento, ter ambição, gostar do que faz, ter um sonho). Essa lista, porém, também inclui a

possibilidade de ser jogador de futebol de um time internacional.

Os efeitos da riqueza, por sua vez, são distribuídos em três categorias. Há efeitos

relacionados à qualidade de vida no seu sentido amplo: felicidade, bem-estar, não experimentar

sofrimento, saúde, longevidade, proteção, segurança, amizades e maior ambiente limpo. Mas há

também uma lista significativa dos efeitos da riqueza no que se refere especificamente a maior 
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capacidade de consumir. Ela inclui comer bem, ter casas luxuosas c roupas de grife, assim como

viajar para o mundo todo. Mas nela chama atenção, sobretudo, o imaginário de voracidade presente
no discurso dos grupos jovens: carro do ano, lancha, fa^ertudo o que quer, luxúria, perdição, ter muitas

mulheres ou homens lindos. Essas representações tem uma clara diferenciação em termos de classe e

sexo. Há, finalmente, um bloco de consequências francamente negativas da riqueza: a impunidade,

o exibicionismo, a ambição desmesurada. Os riscos também podem ser discriminados e padecer de

tnste^a. Sobretudo, correm riscos. Estão sujeitos à falsidade, ao olho grande, ao roubo e ao

sequestro. Isto tudo faz com que tenham que abdicar de sua liberdade em troca de proteção.

Problemas e Prioridades

Praticamente em todos os grupos focais foram debatidos os principais problemas do bairro

e da cidade. Os participantes produziam uma primeira lista e em seguida faziam uma escala de

pnondades: do mais sério, e que necessita de urgente resolução, àquele cuja resolução não seja

considerada de curto ou médio prazo. Muito embora os rankings obtidos em cada grupo sejam

heterogéneos, foi possível extrair um consenso geral. Em ordem de prioridade, os problemas do

Rio de Janeiro são: violência e segurança; saneamento básico; educação, emprego; saúde; lazer,

transporte; meio ambiente; e participação, ou melhor dizendo, debilidade de participação das

pessoas na resolução dos problemas da cidade.

Violência c Segurança

A percepção generalizada dos grupos de moradores do Rio de Janeiro ouvidos na pesquisa

é que há progressivo aumento da violência no Rio de Janeiro. O problema da violência é transversal

ao território, entre as faixas etárias, entre os sexos e os diferentes-níveis de renda. A violência é o

subtexto constante dos discursos sobre “qualidade de vida”. O medo da ‘"bala perdida” -venha ela

dos traficantes, de assaltantes ou da polícia— é o denominador comum que toma vulneráveis todos

os cariocas, independente de sua inserção social e económica. A “bala perdida” é democrática.

Apresenta maior risco para quem vive nas favelas, onde há disputas constantes entre facções do

tráfico e entre traficantes e policiais. Mas é um risco que se estende aos que moram perto das

favelas ou a quem simplesmente caminha nas ruas, vai ao banco, ou anda de ônibus.

Rede dc água, drenagem, saneamento básico

.A água Já cobria orelhão. Aqui na TJuca, ou roce morre afogado on morre com um tiro. O mesmo

problema se apresenta nas áreas mais pobres e favelas. As favelas crescem porque falta política de

habitafão na cidade do Rio de Janeiro. Por outro lado, políticas pontuais de drenagem e saneamento

básico não suportam esse crescimento. A fragilidade do sistema de distribuição e escoamento de

água e o esgoto das favelas é notório. Na Zona Oeste, os moradores têm muitas reclamações: a

distribuição de água, as valas, a falta de pavimentação de estradas de terra, a falta de iluminação que 
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favorece o aumento de ratos e insetos. Na Zona Sul, o problema do saneamento se manifesta na

poluição das praias.

Conversas sobre a água e o lixo revelam aspectos importantes da açào do Estado e da
dinâmica social. Aos trabalhos mal feitos -segundo muitos moradores, feitos em época dc eleições—

somam-se maus hábitos da comunidade que desperdiça água, não contém os vazamentos, não
deposita o lixo no local adequado. Os depoimentos sobre a rede de água e os sistemas de drenagem

e esgoto sugerem que é preciso reiativizar os dados quantitativos disponíveis sobre esses setores. É

preciso também investigar como esses sistemas foram construídos, a constância e qualidade do
fornecimento, como funcionam os equipamentos e quais são as condições reais de manutenção.

Sobretudo, indicam que ficaram para trás os tempos em que as obras de saneamento, por serem

invisíveis, não rendiam votos.

Educação

As pessoas entrevistadas, em geral, apontam a educação como fator decisivo para a
melhoria da qualidade de vida. Entretanto, relativizam o efeito da educação como fator que

garantiria a imediata entrada no mercado de trabalho ou a posterior ascensão social. As mulheres

jovens do Jacarezinho apresentam o estudo como a principal causa de uma boa qualidade de vida,

mas também dizem que só estudo sew um pouco de ambifão também não funciona. Para os jovens do Morro

dos Macacos, alcança uma boa qualidade de vida quem tem talento (no futebol ou em esportes em

geral) ou estudo. Contudo, alguns afirmam que tem gente que tem estudo, mas não consegue emprego, como é

o caso de engenheiros formados que fa%em concurso para ocupar cargo de gari. Ou seja, sempre se arrolam

outros fatores —esforço pessoal, sorte e indicação de amigos- que devem ser combinados com a

escolaridade para surtir resultados positivos. O acesso à “escola de qualidade” é visto, portanto,

como um item básico, um alicerce para ampliar as oportunidades, porém, não assegura,

automaticamente, empregabilidade ou aumento de renda.

Entretanto, a escola é percebida de modo positivo como modo de (re)inclusão na condição

juvenil. Os jovens gostam de ser vistos como “estudantes”. Os pais se orgulham por ter filhos

estudando. A falta de oportunidade e tempo para estudar expressa a impossibilidade de uma parcela

significativa de jovens cariocas viverem sua condição juvenil. E um tipo de exclusão que acelera seu

ciclo de vida em vários ângulos, realimentando desigualdades sociais. Isto explica porque o acesso a

escolas do 2° grau na proximidade do local de moradia é a demanda mais generalizada no que diz

respeito à educação.
As mulheres jovens, que são mães, reividicam mais creches comunitárias para que possam

trabalhar sem ter que abandonar as crianças sozinhas ou nas ruas. E frequente a demanda por

cursos profissionalizantes, vistos na maioria dos bairros de menor renda como um caminho para

tirar osJorens do tráfico. A falta de cursos profissionalizantes foi especialmente enfatizada na Zona

Norte e nos subúrbios, áreas que se ressentem da maior atenção dedicada pelo setor público à

Rocinha Santa Marta e Mangueira. Em alguns casos também se mencionou como problema a 
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qualidade inferior dos cursos profissionalizantes que sào oferecidos nas favelas: informática nafavela

i>a/f menos que informática no asfalto.

Há, finalmcnte, muitas demandas quanto à qualidade da educação. Moradores de Campo

Grande queixam-se da qualidade do ensino na escola pública em comparação com as escolas

pnvadas. Essa disparidade c interpretada como resultado da “qualidade dos professores” e da falta

de equipamentos como computadores e bibliotecas, além da própria falta de profesores nas escolas

públicas. Em Acari, por exemplo, tem três escolas, o que falta éprofessor. Mas ao mesmo tempo, em

muitos grupos, os professores são criticados pela pouca assiduidade e porque são violentos e

preconceituosos em relação aos alunos das favelas. No outro extremo, há professores e diretoras

muito admiradas pelas comunidades em que se localizam as escolas. Exemplo disso é a equipe do

CIEP Moriçaba, elogiada em todos os grupos focais do sítio.

Emprego

Em todos os grupos, as pessoas mostraram saber que a solução do desemprego extrapola

fatores locais: é um problema ligado à política económica nacional e até mesmo a determinantes

internacionais. Na favela de Acari, o grupo de homens adultos fez considerações sobre o acordo

com o FMI. Por outro lado, ter um bom emprego e um bom salário são mencionados por quase

todos os grupos como um fator que explica a riqueza ou a boa qualidade de vida. Além disso, em

alguns casos, os discursos vinculam a questão do emprego/desemprego com as peculiaridades da

dinâmica económica carioca recente.

O Jacarezinho já foi chamado de Cidade Proletária do Jacarezinho. A evasão das indústrias

desempregou centenas de profissionais qualificados. Esse foi o sítio em que o desemprego é

considerado por todos e todas o maior problema. Percepção semelhante se registra no Santo Cristo,

cuja origem está diretamente ligada ao Porto do Rio de Janeiro. Seus moradores eram estivadores,

serradores e operários. Com a transferência do Porto para Sepetiba, o bairro entrou em decadência,

houve uma “favelização do bairro”. Surgiram as “favelinhas do asfalto” —casas da Rede Ferroviária

ou outras cujas fachadas foram tombadas pelo patromômio histórico- que foram ocupadas pelos

“sem-teto” ou são asadaspeio tráfico que boje não fica mais no mono, ele vempara o asfalto. Nos dois casos

há uma nostalgia do passado, sobretudo no que diz respeito às garantias trabalhistas que filhas e

filhos não chegaram a experimentar.

Mas em outros lugares também se fala de precarização do mundo do trabalho. Baixos

salários e a dificuldade para ter uma “carteira assinada” são mencionados, com frequência, como

causa da pobreza. Ainda mais frequentes são os discursos sobre a discriminação no mundo do

trabalho em razão do local de moradia e da aparência. Para as pessoas que vivem em favelas, o

expediente usado para competir no mercado de trabalho é não dizer exatamente onde se mora.

Uma jovem de Acari contou que ao procurar emprego disse que morava em 1 rajá,porque se dissesse que

viria em Acari não arrumara nada. O mesmo ocorre com os moradores de outros bairros como Gdade 
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dc Deus ou Rocha Miranda: Se rocéraiprocurar um emprego e fala que é de'um lugar maispobre, Já não

consegue.

Há varias razões por trás da “discriminação por endereço” que operam como critério de

contratação no mercado de trabalho carioca. Os empregadores têm medo que o próprio candidato
seja um bandido (já feito ou em potencial). Há também o temor mais sutil do “ambiente” onde ele

vive, isto é, amigos que poderão induzi-lo a favorecimcntos ou delitos no trabalho. E, por fim, os

empregadores parecem temer contratar funcionários que fiquem impedidos de se locomover e

comparecer ao trabalho nos dias em que houver “guerra no morro”.

O peso relativo da aparência, já citado, é cada vez mais forte num mercado de trabalho

onde predominam empresas de comércio e serviço que querem se caracterizar pela “qualidade

total”. Nas lojas de shopping a aparência é tão importante que pode haver uma inversão de papéis

entre vendedora e compradora, como indica o depoimento de uma jovem de Copacabana: O

preconceito em relação ã aparência émuito forte. Os jovens de Campo Grande também falam muito sobre

a dificuldade do pobre arrumar emprego quando não tem uma roupa iegaipara vestir. E, segundo jovens de

Acari, o preconceito de raça é uma das causas da pobreza e pesa muito na disputa por um posto de

trabalho. O depoimento mais contudente sobre "o preconceito da aparência" como restrição da

empregabilidade feito por uma jovem da Rocinha: J/^[shoppingcenter vizinho

à favela] todas as vendedoras tém olhos verdes. Mas eu não tenho olhos verdes, nem sou modelo. Então, não posso

traba/barlâ.

Saúde

O P.AM de Irajá é sujo, vocé tem queficar horas nafila e os médicos nem ao menos olhampara a sua cara.

Em Santíssimo, os moradores dizem que no local em que moramjião há um hospital ou posto de

saúde. Todos ficam muito longe, os deslocamentos são grandes e as pessoas têm de dormir na fila

para conseguir atendimento. As mulheres jovens da Rocinha destacam que, para o tamanho da

favela, lá deveria existir, pelo menos, três postos de saúde. No Santo Cnsto, a falta de um hospital

de emergência na região é destacada como um problema, devido às dificuldades de atendimento

nos hospitais próximos: I- 'océ sã é atendido no Hospital César Oliveria se chegaria com a perna caindo.

Os exemplos da má qualidade dos serviços de saúde foram inúmeros. Segundo as jovens da

Moriçaba, existem médicos que nem te olham, nem te tocam e Já vão escrevendo a receita médica. Também

afirmam que, dependendo da forma como se está vestido, o paciente será bem ou mal tratado. Uma

vez mais a percepçào dos moradores de diferentes áreas não se baseia apenas nos números de

hospitais e serviços médicos existentes. Ela é formada, sobretudo, pela experiência da dificuldade

de acesso, da falta de atendimento de emergência, da falta e/ou dos preços dos remédios, dos maus

tratos a que estão sujeitos os usuários de serviços públicos de saúde. Não surpreende, portanto, que

ter ou não um plano de saúde foi um critério utilizado pela grande maioria dos grupos para

caracterizar ricos, classe média e pobres. Não depender de hospitais públicos é um critério

definidor de boa ou má qualidade de vida na cidade.
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Na maioria dos grupos, o lazer nào c percebido como prerrogativa individual, mas sim

como um item na pauta dos direitos de cidadania. No caso das crianças, a ausência de áreas de lazer

e vista como um fator de aproximação com o tráfico de drogas: As criançasjã crescem no meio dos
bandidos, porque estão na rua... Aqui na Cidade de Deus dãparafager campos de futebol, basquete, piscinas. No

que se refere aos adolescentes e jovens, mais e melhores opções de lazer poderiam inibir não apenas

o recrutamento pelo tráfico entre os mais pobres, mas também o consumo na classe média. O que

mata o Mêier e a falta do quefaqer, alem da marra [agressividade] do pessoal dojiu-jitsu Outros começam a

consumir drogas. A classe média da Zona Norte e da Zona Oeste também se ressente da falta de

livrarias, bibliotecas, teatros e cinemas.

O abandono de certas áreas de lazer nos bairros é um indicador importante das prioridades

governamentais na cidade do Rio de Janeiro. No Morro dos Macacos há um parque que foi parte

do Zoológico do Rio e hoje está quase abandonado. Esse parque poderia ser transformado numa

área de lazer e recreação, numa Vila Olímpica. Os barracões do antigo Porto, em Santo Cristo,

também poderiam ser transformados em áreas de lazer, retirando-lhe a característica de “bairro de

passagem” que tanto incomoda seus moradores.

A concentração do lazer nos shoppings é percebida, por vários grupos, como reprodução das

desigualdades sociais que caracterizam o Rio de Janeiro. Isto porque os shoppings estão longe das

áreas de menor renda, mas também porque neles conta muito a aparência que, como já vimos, é

uma causa de discriminação. No entanto, em alguns sítios foram mencionadas empresas comerciais

como instituções que melhoraram a qualidade de vida local porque limparam áreas abandonadas,

oferecem novas opções de lazer e apoiam inciativas sociais. Há, em praticamente todos os sítios,

pontos de encontros de jovens e de adultos nas praças, lanchonetes, supermercados e igrejas.

Portanto, em muitos casos, a promoção do lazer implica simplesmente em otimizar espaços e

atividades que já existem.

Transporte

As demandas por transporte são específicas de cada área geográfica, revelando também as

diferenças de poder de consumo no tecido urbano. A classe média da Ilha do Governador, por

exemplo, se ressente da falta de transporte direto para a Zona Sul e demanda uma nova linha de

metro (como no Méier). Em outros sítios, há reinvidicaçào de linhas diretas entre os subúrbios. Mas

também há muitas sugestões para modificar as linhas já existentes, pois há linhas de ônibus

consideradas particularmente perigosas, lugares mal servidos e lugares onde falta ônibus. São muitas

as reclamações em relação ao abuso dos motoristas e trocadores, especialmente no caso das pessoas

de terceira idade e estudantes. As percepções dos entrevistados sugerem que a “racionalização” do

transporte na cidade do Rio de Janeiro só terá efeitos sobre qualidade de vida se se fizer de maneira 
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combinada com campanhas educativas voltadas para “mudança dc mentalidade” dos empresários c

funcionários c também dos usuários.

Meio ambiente

Vários problemas e prioridades são percebidos e traduzidos pela chave de leitura “proteção

ao meio ambiente”. As palavras desmatamento, ecossistema, lixo reciclado e poluição fazem parte
do vocabulário corrente. Mas há entre os cariocas uma forte tendência de atribuir aos “outros” a

responsabilidade pelos problemas ambientais. Na Rocinha, a chegada de mais moradores —nesse

contexto identificados como “nordestinos”— é interpretada como uma ameaça ao equilíbrio

ambiental. Na Barra da Tijuca, também são os “outros”, os favelados, que estariam desmaiando e

comprometendo o “ecossistema local”. Ao mesmo tempo, com a disseminação do ideário

ambientahsta, no que diz respeito à questão do lixo, as populações das favelas ganharam um

poderoso aliado. O velho problema do lixo também foi “reciclado”, através dele é possível envolver

jovens, sensibilizá-los para participar de campanhas e ações locais, transformando o posto de “gari

comunitário” em uma nova ocupação que busca mudar hábitos e valores.

O tema “poluição” também está presente na percepção dos diferentes grupos. Em Acari, a

falta de infra-estrutura urbana é pensada como falta de “um meio ambiente saudável”, sem

poluição: Ontem eu cheguei em casa e o meu nari^ estava todo encardido de poeira. A poluição das praias

preocupa a todos que as relacionam com a cara do Rio de Janeiro.

Outros problemas locais associados aos fenômenos da natureza também se traduzem pela

ótica da degradação ambiental, como as rochas soltas que ameaçam as comunidades e a proliferação

de loteamentos irregulares que resultam no dematamento da Zona Oeste. Em síntese, a pesquisa

revelou que na cidade —que se vê como “presente da natureza”— há uma predisposição positiva para

uma interlocução entre orgãos governamentais e habitantes, entre asfaltos e favelas, que, ancorada

nos valores da sustentabilidade ambiental, possa vir a resultar em redução de desigualdades sociais e

melhor qualidade de vida.

Participação

A participação da comunidade também foi listada como um problema e uma priondade.

Foram feitas sugestões quanto ao papel das associações de moradores e também reclamações

quanto à falta de informação e conscientização na hora de reivindicar e, mais especialmente, votar.

Segundo os jovens do Morro dos Macacos, a acomodação ou a falta de interesse na vida é tanto

causa quanto consequência da pobreza. Eles também avaliam a falta de solidariedade como fator

que agudiza a pobreza pois nao adianta querer passar por ama do outro. Muitos dicursos tecem uma

correlação entre auto-estima -tem que ter amor próprio para correr atrás- e desenvolvem críticas severas

ao egoísmo, individualismo e consumismo como comportamentos individuais e de grupos que

comprometem a qualidade de vida na cidade.
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Público c privado no tecido institucional

A pesquisa explorou, ainda, aspectos relativos às instituições, perguntando sobre sua

importância na vida cotidiana, seu desempenho c qualidade no encontro das pessoas com as

praticas e agentes institucionais. Nesse terreno, uma vez mais, as percepções são multifacetadas,
divergindo, acentuadamente, segundo sítios e grupos. Embora muito heterogéneos, os discursos

permitem constatar que a penetração das instituições públicas no espaço coletivo da cidade é

segmentada e desigual. Ela é rarefeita e inefetiva nas favelas e subúrbios, presente mas ineficiente na

cidade formal. Mais especialmente, a presença do Estado nas comunidades pobres é, na perccpçào

de quem aí vive, escassa. O caso do Jacarezinho é emblemático. Os depoimentos e debates

elaboram de várias formas essa ausência: imo há nenhuma escolapública [do Jacarezinho]. Todas

sàopagas, inclusive a do Padre Nelson. Ainda que a favela seja plana, a água também é um problema: a

pior coisa aqm dentro é a agua. Quanto à presença do governo municipal, os moradores também

consideram que a regido administrativa é devagar quaseparando. Não tem como Jã%er nadapor falta total de

recursos. Segundo moradores da Gdade de Deus, os ônibus não entram na comunidade. Para muitos

moradores das zonas pobres, o Estado para na entrada dafavela. No vácuo produzido pela escassa

presença pública, afirma-se o poder dos agentes privados, em particular do narcotráfico.

Na maioria das áreas sob seu controle, o tráfico exerce seu poder de forma previsível e

contínua. Faz parte da rotina cotidiana. Na Rocinha, a gama de serviços prestados pelos traficantes

é ampla: Os traficantespagam uma carga de legume ou verdurapara distribuir, chegamos lá com receita medica e

eles compram. E percebida como “política Aqui não precisa ter amizade, basta ser morador. Em

outros lugares, os traficantes também solucionam problemas “públicos” que demandam ação

coletiva. No Jacarezinho, o grupo Bate-Muito espalhou placas que alertavam: Ouem Jogar lixo aqui se

verá com Bate-muito. E, segundo os relatos, o pessoal não jogava lixo não!. Aliás, o recurso a soluções

hobbesianas é frequente, em particular em relação aos assaltos, estupros e outros crimes.

O tráfico também tem impactos relevantes nos “mercados locais”. No Jacarezinho, diz-se

que a circulação do dinheiro do tráfico é o que assegura a vitalidade do comércio local. Estudos

recentes sobre o comércio e a oferta de serviços nas favelas do Rio de Janeiro indicam que

vendedores e consumidores dessas áreas se beneficiam de uma peculiar “economia de mercado”

protegida. Registram-se também efeitos sobre os mercados imobiliários, quer seja das favelas quer

seja das áreas contíguas. Cada vez que há uma “guerra”, caem os preços dos aluguéis, caem os

valores atribuídos às casas c aos barracos, o “comércio fecha as portas e desvalorizam-se os

imóveis localizados nas áreas próximas. E, sem dúvida, há agentes economicos que se beneficiam

dessas variações súbitas.
A presença e expansão do tráfico causa, sobretudo, inquietação e impotência quando se

deabatem as escolhas da juventude. Os pais de classe de média -Méier, Copacabana c Barra-

manifestam maior preocupação com o consumo, com os níveis de consumo e o tipo de drogas

consumidas. Os moradores das favelas se preocupam também com o recmtamento e a venda de 
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drogas nas ruas c na escola. Falam dos riscos que a venda implica para jovens e crianças que

circulam nessas áreas, pois estão vulneráveis aos tiros e demais à intervenções da polícia. A

profissionalização” real e potencial de jovens, as constantes prisões e mortes de amigos e parentes,

compõem uma narrativa recorrente: Pouca gente entra no tráfico como onda, existe muitojovem queprecisa de

um emprego e de uma profissão e não tem como arrumar emprego, porque é discriminado. Então, encontra no tráfico

tema oportunidade de ganharmais que fim salário minimo e ajudara sua mãe em casa.

Alguns depoimentos recolhidos sao muito eloquentes quanto aos malefícios do tráfico: Os

traficantes são aspessoas que ocuparam o espaço e causaram a escuridão na favela, viver sob a lei do tráfico é ter a

Uberdade restrita, ou ainda violência ê viver sob os dois poderes, jovens e mulheres que vivem em favelas são

quem melhor expressam a angústia de ter que se submeter ao tráfico para se proteger da

arbitrariedade da polícia. Mas nem sempre essa face negativa foi explicitada, seja porque as pessoas

temem retaliações ou porque têm vínculos pessoais com quem está diretamente envolvido.

Sobretudo, traficantes e outros delinquentes são sempre vistos como “menos ruins” quando

comparados com a ação errática, imprevisível e disruptora da polícia: Com o ladrão você ainda conversa,

tenta dar um jeito, mas com a policia, não tem diálogo, se você abre a boca, toma coronbada.

Ab instituições c a violência

Face ao panorama de violência crescente, o desempenho -eficiência, padrões de acesso e

impacto— das instituições é profundamente afetado pela insegurança da vida coletiva. Os relatos são

veementes quando se trata de dizer como a violência e o risco são barreiras de acesso a serviços

públicos. Na Cidade de Deus, segundo os homens adultos, as escolas deixaram de oferecer cursos

noturnos por causa da violência crónica: Todas as escolaspararam de dar aula à noitepor causa do bandido;

todas elas davam aula à noite. É a falta de segurança. As moradoras da Maré também afirmam que não

podem se deslocar para frequentar escolas de 2“ grau no Morro do Timbau, onde há vagas, porque

não dápara se meter no Timbau à noite. Ou seja, a luta das facções pelo controle de partes do território

da cidade limita o acesso das pessoas, que neles vivem, a serviços públicos e melhores

oportunidades.
A insegurança produz, da mesma forma, um vazio de expectativas cívicas e cinismo.

Enclausurados em suas casas, os moradores sentem-se impotentes, pois deparam-se com uma

estrutura de incentivos perversa que os toma pouco propensos a se engajar numa ação coletiva: As

pessoas tinham quefiscalizar, mas ninguém mais quer sair de casa para nada (morador do Jacarezinho). No

Morro dos Macacos, um morador dá o testemunho: Agente não pode Jazer nada... Reclamar para quem?

Agente vire em guerras constantes. Vocêfica sitiado, seu espaço fica reduzjdo por causa violência.

A violência é reconhecida como prioridade da cidade. Mas, em geral, não se diz que mais

polícia é uma solução. Muito ao contrário, proliferam relatos sobre o abuso e o arbítrio policial: O

Batalhão R. vem de dia assaltar os homens aqui no morro, roubando em pleno dia, achacando os homens, os

comerciantes. E de noite vem aterrorizar. À noite é quando começa o tenor. Eles esculacbam os moradores, batem

na gente, tomam dinheiro. No Jacarezinho, teme-se que a rua de acesso que está sendo feita pelo 
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Projeto Favela-Bairro, cm lugar de facilitar a vida da comunidade, favoreça o abuso policial:

ficar maisfácil para eles entrarem. Na Moriçaba, alguém alerta: Eujá trabalheicom apolida. O que significa a

implantafuo [do posto policial] dentro de uma comunidade que não tem boca de fumo e que vive a mercf da

pobreza? Prestai-nos atenfão.

O rechaço e o medo em relação à polícia não é, porém, exclusivo das áreas controladas pelo

tráfico. A visão negativa da polícia foi um ponto de quase absoluto consenso nos depoimentos de

moradores de prédios da classe média, favelas e conjuntos residenciais. Entre 108 grupos, uma

uruca experiência positiva com policiais foi mencionada por senhoras de classe média da Tijuca. A

relação da população com a polícia é dramaticamente paradoxal. Sua ausência é vivida como falta e

sua presença é experimentada como ameaça. Nos casos em que reivindicam postos policiais,

também se diz que a polícia precisa ser transformada. As pessoas, em geral, sabem que não é

exatamente uma tarefa simples. Para mudar a polícia seria necessário primeiro mudar a política e,

mais especialmente, a corrupção dos políticos. Ninguém de nóspode aumentar salário depoãdal, nem gerar

melhores condições de trabalãopara opolicial, dizem os jovens da Tijuca.

Políticos e instituições governamentais

Juntamente com a polícia, os políticos e o Governo Federal são considerados, por

unanimidade, as piores instituições. Os políticos atuam em seuspróprios interesses ou são bandidos. Essa

representação generalizada contrasta fortemente com uma avaliação positiva de alguns políticos

individuais. Da Rocinha a Irajá, do Morro dos Macacos a Campo Grande, os participantes dos

grupos citaram políticos individuais que representam exceções à regra. Também se faz nítida

distinção entre os ocupantes de cargos executivos e os membros do legislativo, cujo rechaço é mais

extenso e intenso.

Distante e associado ao desemprego, ao INSS, à fixação do salário mínimo e do valor das

aposentadorias, o discurso sobre o Governo Federal é extremamente crítico. A Prefeitura, como

instituição em geral, também foi percebida de forma negativa. Mas, como se verá a seguir, a

avaliação da ação do Governo Municipal em setores específicos, em certos casos, é considerada

positiva; em outros, é objeto de crítica. Na Tijuca, as mulheres adultas dizem que políticos são

“péssimos”. Mas também afirmam que o Rio de Janeiro já esteve muito pior do que bo/e. sinalizando que a

Prefeitura estava tendo boa atuação.
A relação entre taxação e cidadania, entre serviços e impostos, também está muito presente

na experiência e percepção das pessoas. Para os homens de terceira idade de Tijuca, estar bem na

vida é, entre outras coisas, não ficar em dívida com impostos e taxas. Entretanto, essa parece ser

uma percepção de outros tempos. Para as gerações mais novas, as pessoas que sonegam tém ra^ào, porque

o governo rouba. No Jacarezinho, as mulheres relatam, com indignação, que quando ligam para a

CEDAE reclamando da falta d’água obtém uma resposta que as desqualifica: Eles perguntam “was vocé

trava ávua?”. O discurso sobre impostos está fortemente articulado à linguagem dos direitos: Agente 
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/>aga imposto indireto sobre Indo. Se isso fosse empregado na comunidade, todo seria me/bor (grupo dc mulheres

no Jacarezinho).

A ação do Governo c o acesso a serviços

A ausência e a ineficácia das instituições estatais também faz com que, em muitos lugares,

os problemas públicos sejam solucionados diretamente pelas pessoas. Em quase todas as favelas,

homens e mulheres mencionam melhorias feitas por sua própria iniciativa. Na Moriçaba, um grupo

fez questão de enfatizar que foram eles próprios que compraram e instalaram a bomba d’água.

Segundo um morador do Jacarezinho, nos 59 anos que eu estou aqui, o que re/o é que o crescimento da

comunidade foi feito pe/os próprios moradores. ^4// o calçamentofoi feito petos moradores. Na Maré, foram as

pessoas da comunidade que construíram o posto dc saúde. Esses depoimentos combinam

ressentimento —face à ausência das autoridades públicas e a exclusão de que são vítimas— e orgulho

por terem sido capazes de auto-suficiência e autogoverno.

Entretanto, onde a ação pública é ativa e eficiente ela é muito bem avaliada pelas

comunidades. São feitas, por exemplo, muitas referências às comunidades pobres onde se sabe que

a presença pública foi eficaz: Por que nào fatçem um CIEP igual [ao de Ipanema] aqui? (morador da

Maré). Ou então: Por que não fa^em aqui ama vila olímpica igual ã da Mangueira? (moradora do

Jacarezinho e grupos do Morro dos Macacos). Além disso, a Prefeitura, o Governador e a Secretaria

de Educação foram bem avaliados na Rocinha. Segundo as mulheres adultas, quando tom falta de

professor nu escola ou não tom vaga paru o meu filho, li eles resolvem, são muito atenciosos. Aliás, em muitas

favelas -embora exista demanda generalizada por escolas de 2* grau, creches, cursos

profissionalizantes e melhoria da qualidade do ensino-, a percepção quanto ao desempenho das

instituições escolares é bastante positiva.

As instituições de saúde, por sua vez, têm uma avaliação geral negativa na Zona Oeste,

subúrbios e Zona Norte. O posto de saúde é bom se você não acordar de madrugada passando mal

(morador da Maré). No Irajá, uma das participantes do grupo de mulheres avalia que a assistência

médica é ruim, não tem hospita/e o posto médico que tem demora muito para atender, porque tem muita gente para

ser tratada. Em vários sítios, as pessoas mencionam o tratamento que recebem dos funcionários e

profissionais de saúde como uma expressão de violência e discriminação. Na Zona Oeste e

subúrbios faltam postos de saúde e em Campo Grande as pessoas reclamam de acesso a hospitais.

Entretanto, nas áreas em que os postos de saúde foram instalados e estão funcionando, eles são

bem avaliados, como no Morro dos Macacos, onde o NESA é considerado uma boa instituição: até

psicólogos tem iá.
A Fundação Leão XIII, o CCDC e as administrações regionais são referidas muito

negativamente. A COMLURB é lembrada posiúvamente em vários sítios, embora na maioria dos
bairros o lixo continue sendo visto como problema. Segundo um morador da Maré, a coleta de lixo

é precária por causa do estado que ê omisso, mas também por causa de alguns garis. A feira não fica suja por causa
das gratificações. Já a CEDAE é muito mal avaliada em todos os lugares. Na Zona Sul, em razão da 
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poluição das praias, c no resto de cidade, porque falta água e saneamento. nào reclamar, eles [o

estado] não vãofaqer nunca, hu mesmo jáJi%o meu saneamento* argumentou um morador da Maré.

Ao falar do acesso a serviços, os grupos recorrem a um repertório de conceitos que

associam direitos da cidadania e intervenção ativa do Estado no campo social. Os participantes

reconhecem que a maioria dos problemas listados exige uma ação consistente e efetiva das

instituições públicas, mas só haverá solução permanente com a participação das comunidades.
Dentre esses destacam-se as drogas, a violência, o saneamento, a degradação ambiental e, mais

especialmente, o lixo. Em vários sítios, a “falta de educação para a limpeza” foi considerada um

problema. No Jacarezinho, avalia-se que os garis comunitários são bons, quem s/ja éápopulação. Em outro

sino, a instituição de “gans comunitários” foi como um termómetro importante da participação dos
moradores na melhoria das condições de vida no local de moradia.

Também no Jacarezinho, as mulheres afirmam que, entre os dez problemas mais prementes

do bairro, apenas dois podem ser resolvidos com a ação do Estado, sendo um deles o desemprego.

Mesmo no que se refere ao problema do desemprego e baixos salários, em alguns grupos, a

responsabilidade individual e coletiva também foi ressaltada: O salário baixo éumproblema cio Governo

Federai, mas também do povo, porque o povo tem que pensar melbor em quem votar. Segundo as mulheres

tijucanas, entre nove problemas citados, um poderia ser resolvido apenas pelo Estado. Em outras

comunidades, como Santíssimo ou Rocinha, essa proporção se inverte, mas as referências ao papel

e responsabilidade dos indivíduos não está ausente. Em Campo Grande, o grupo de homens foi

ainda mais enfático ao falar da co-responsabilidade: Todos os problemas só podem ser resolvidos se as pessoas

também contribuírem, porque se depender somente das instituições nada será resolvido.

Associações, religiões c redes sociais

A participação das pessoas na resolução dos problemas está diretamente relacionada à

existência e à vitalidade de instituições que mobilizem e facilitem essa participaçào. No Rio de

Janeiro, porém, as associações de moradores já não desempenham esse papel a contento. Nas áreas

de maior renda, elas nem mesmo são listadas, e, nas áreas de menor renda e favelas, são, em geral,

consideradas ruins ou péssimas. Da Zona Oeste ao Centro, são frequentes os relatos sobre

associações de moradores controladas pelo tráfico. As associações são também percebidas como

ilegítimas devido a seu escasso enraizamento social e pouca representativídade.

No Morro dos Macacos, as mulheres jovens afirmam que a diretória da associação deveria ser

escolhida pelos moradores, igual se rota para governador, prefeito, pois ninguém votou nele. Nunca pediram roto.

Nadapara agente. [...] só eles lá de dentro é que podem votar. Apobrica é só deles ali. As associações também

são vistas como “ineficientes” ou “devagar quase parando”. Aí falou-se de uma figura polemica: o

“Cabeludo”, o bomem quefaltado em relação à água do morro, mas cobra dos moradores pelos pequenos

serviços e reparos para manutenção e fornecimento d’água. O Cabeludo não é, porém, uma

exceção. Em várias comunidades, as associações sào também acusadas de corrupção ou de cobrar

taxas extorsivas para a emissão de documentos, títulos de posse, ou fornecimento de água. Em uma 
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delas, os moradores afirmam: A associação di% que rive sem dinheiro, mas qualquer um que queira passar uma

casa para o seu nome /em que pagar quase um salário mínimo para a entidade. Por exercer um monopólio de

representação, alguns moradores de comunidades pobres afirmam que a associação só atrapalha [...]. A

associação, a gente recorre efoge dela ao mesmo tempo. Referências semelhantes foram feitas a associações

de mulheres: li péssimo. Lã ninguémfa^nada, prometem mantimento, cesta básica, roupa, mas não distribuem os

donativos, nada. Chega e vai para casa delas, mas distribuir eu não vejo.

Entretanto, em algumas áreas as experiências com as associações são um pouco menos

negativas. Na Cidade de Deus, na Maré e na Mangueira de Botafogo, o papel das associações foi

reconhecido. Segundo um morador da Cidade de Deus, embora o atendimento na associação seja

ruim e ela seja dominada pela subprefei/ura da Barra, na hora que tenho um problema eu vou recorrer lá.

Algumas parcerias entre associações e poderes públicos também foram identificadas e avaliadas

positivamente.

Em contraposição, a ação de indivíduos altruístas e solidários é freqúen temente lembrada e

contrastada com o mal funcionamento das associações. Seu Vítor e seu Galdino, no Santíssimo, e

seu Valdemar, na Rocinha que não émuito rico não, mas quem vai lá ele ajuda. O mesmo tratamento se dá

a Dona Ana, líder da organização local que se diferencia da Associação de Moradores do Morro dos

Macacos. Nesse caso, inclusive, é interessante observar que a figura individual e carismática de

Dona Ana é mais forte e reconhecida que a própria iniciativa coletiva que ela lidera. Num cenário

em que a presença do Estado é escassa e as formas tradicionais de representação estão postas em

questão, essas pessoas são como ícones que contrarrestam o clima de frustração e exclusão que

marca a experiência das pessoas com outras instituições.

Em tais circunstâncias, também devem ser valorizadas as referências a novas formas

organizativas e malhas de relacionamento e solidariedade. Há poucas menções às ONGs, sendo

exceções a Rocinha, a Mangueira de Botafogo, o Jacarezinho e a Maré, onde se considera que o

Balcão de Direitos, programa do Viva Rio, é uma instituição muito boa. Segundo uma moradora da

Maré, aspessoas que eu conheço que botaram oprocesso lá, deu tudo direitinho e, segundo os homens adultos,

no Posto Cidadania, na Cidade de Deus, todos são atenciosos, pode-se tirar carteira profissional. Na Maré, outras

três ONGs, duas delas locais, foram mencionadas além do Viva Rio (Balcão de Direitos). Mas
outras iniciativas e redes também merecem atenção. É, por exemplo, significativo que o

recrutamento dos grupos focais tenha sido feito, sobretudo, a partir de malhas sociais com grau

variado de formalidade: igrejas, bares, academias, grupos de vizinhança e de lazer coletivo. Essas

malhas têm razoável capacidade de convocação e, principalmente, proporcionam espaços onde as

pessoas se encontram e compartilham idéias, prazeres e problemas.

A pesquisa não perguntou sobre religiões, mas se deparou com elas constantemente nos
espaços, nas representações gráficas e nos discursos. Terreiros de umbanda e candomblé foram

eventualmente mencionados. Padres e instituições católicas apareceram como referências nas

histórias das comunidades. Muitos grupos focais aconteceram nas dependências de paróquias ou
centros comunitários católicos. No Santo Cristo, o centro comunitáno paroquial é um espaço de 
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união e de lazer para homens e mulheres de todas as idades; Em Acari, um agente de pastoral

leigo relatou como faz seu trabalho comunitário.

A recente expansão evangélica -sobretudo nas áreas mais pobres e violentas do Rio de
Janeiro- também foi objeto de discussões e opiniões contraditórias. Jovens e adultos de classe

media da Tijuca, assim como uma mulher jovem da Rocinha, criticaram, com veemência, o

crescimento da Igreja Universal do Reino de Deus e a ação dos pastores que só querem dinbeiro. Mas

em outras áreas -especialmente no Jacarezinho, na Mangueira de Botafogo, na Maré e no Santo

Cristo- a Igreja Universal e outras denominações evangéhcas são mencionadas como parte das

redes de apoio individual ou comunitário com as quais as pessoas contam para a sustentabilidade

social cotidiana.

A Densidade Associativa no Rio de Janeiro

O grau de associativismo na cidade do Rio de Janeiro é relativamente próximo as demais
regiões metropolitanas, cuja média é de 25,5%. Em 1996, 24% de pessoas de 18 anos ou mais de idade

estavam filiadas ou associadas a organizações associativas: todas as formas de organização da sociedade

civil de caráter público não-estatal e sem fins lucrativos. Quando este dado é desagregado por sexo

repete-se o padrão encontrado no restante do país em que os homens apresentam maior vínculo

associativo. No entanto, ao observar os dados por tipo de associação, percebemos que essa diferença

no grau de filiação ou associação funda-se basicamente na relação com os sindicatos e/ou associações

de classe, em que os homens têm grande presença, já que tanto as mulheres quanto os homens têm

praticamente o mesmo percentual de participação nas associações de bairro, as mulheres, por sua vez,

filiam-se mais aos outros tipos de associação.

Analisando o associativismo por tipo de organização, apesar da flexibilização das relações

trabalhistas, a filiação aos sindicatos, ainda é a principal forma associativa, congregando 14% de

pessoas. Há indícios que a dimensão civil passa por uma reconfiguração, onde perdem importância as

associações de moradores, com 3% de associação, e ganham força diferentes formatos associativos,

com 8% de pessoas associadas, distribuídas entre associações religiosas (5%), associações esportivas e

culturais (2%) e associações filantrópicas (1%). A dimensão partidária continua sendo a mais frágil em

termos associativos, congregando apenas 2 % do total da população de 18 anos ou mais de idade.

O grau de associativismo e participação político social, bem como os tipos de organização

predominantes mostram-se diferenciados segundo as diferentes áreas da metrópole. Assim, constata-se

que a Capital do Rio de Janeiro concentra maior percentual de pessoas associadas (27%) do que a
Baixada Fluminense (17%) e os outros municípios da Região Metropolitana (24%). Em geral, o perfil

dos associados e filiados, em qualquer região ou tipo associativo, mostrou-se bastante diferenciado da

população em geral. Com efeito, aqueles que apresentam algum tipo de vínculo associativo têm maior

grau de filiação partidária (4%), maior participação em atividades político socais (27%), e mais

conhecimento sobre os nomes dos governantes (74%), além de fazer mais contatos com políticos e
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governantes. ’ “---------- - --------------------------- ■--------------------

Mas o associativismo também pode ser analisado por um outro ângulo: o número e perfil das

organizações da sociedade civil atuantes na Cidade do Rio de Janeiro. O Cadeutn, de Parceiros do
DnewMmnfo Sus/eaiM identificou 3.132 entidades associativas que atuam na Gdade do Rio de

Janeiro, uma lista que inclui igrejas e associações religiosas, associações de moradores, entidades de

assistência social, clubes excursionistas, grupos jovens, escolas e centros comunitários, clubes de

serviços e ONGs. Mais da metade são igrejas ou associações religiosas (1.848) e associações de

moradores (500), instituições cuja presença é mais densa nas Zonas Norte e Oeste e Subúrbios

Próximo e Distante. No que se refere especificamente às ONGs os cadastros disponíveis indicam que

elas são 140, a maioria (96) localizada nas Zonas Centro e Sul da cidade. É importante sublinhar que

muitas ONGs, como o Viva Rio, a Fase, o Ibase e a Fundação Bento Rubião, têm sedes no Centro ou

na Zona Sul mas desenvolvem programas em outros bairros. Entre as 44 ONGs que amam nos

Subúrbios e Zonas Norte e Oeste, predominam as ambientalistas e as iniciativas do movimento negro.

As demais organizações são prestadoras de serviços associadas a obras sociais e assistencialistas.

Algumas iniciativas não-govemamentais merecem destaque por seu significado em termos de

promoção de direitos, acesso a oportunidades e acompanhamento de políticas públicas. Um primeiro

exemplo é o Balcão de Direitos, projeto desenvolvido pelo Viva Rio em dez bairros e que foi muito

bem avaliado pelas pessoas ouvidas. Outra iniciativa relevante é a Agenda Social Rio, que visa

promover o desenvolvimento local sustentado na Grande Tijuca e reúne 78 atores (ONGs, associações

locais e instituições públicas). Em termos de ampliação de oportunidades, devem ser mencionados o

Comité para Desenvolvimento da Informática (CDI) e o Pré-Vestibular para Pobres Negros e Carentes

(PVPNC). O CDI, em parceria com outras ONGs, oferece cursos de informática em 47 comunidades

de baixa renda. Iniciou suas atividades em favelas —Santa Marta, Rocinha e Pedreira na Pavuna,

Rocinha, Conjunto da Marinha e Oswaldo Cruz— e hoje uma parcela importante dos cursos é oferecido

na Zona Oeste. O PVPNC começou na Baixada Fluminense e na Zona Oeste, em 1994 e hoje oferece

cursos em outros bairros da cidade. Iniciativas similares têm sido desenvolvidas por universidades. A

UFRJ oferece um pré-vestibular para seus funcionários. A UERJ apóia cursos para candidatos

provenientes de escolas públicas que tiveram média baixa no vestibular em várias comunidades pobres

da Tijuca. No terreno da disseminação de informação e promoção cultural, não é trivial que estejam em

operação na cidade mais de 800 rádios comunitárias, das quais 60% localizadas na Zona Oeste e

Subúrbio Distante. Finalmente, no que se refere ao monitoramento de políticas, deve ser mencionado o
Fórum Popular do Orçamento, composto por 41 entidades e instâncias governamentais. É, sobretudo,

significativa a existência de uma rede de conselhos de controle social de nível municipal e estadual em

que a sociedade civil tem assento e que intervém diretamente em políticas relevantes para o
desenvolvimento humano e a qualidade de vida: Conselhos Estadual (CES), Municipal (CMS) e

Distritais (CDS) de Saúde; Conselhos Estadual e Municipal de Educação; Conselhos Estadual e

Municipal de Defesa dos Direitos da Cnança e do Adolescente e vános Conselhos Tutelares em nível 



dos bairros; Conselho Municipal de Assistência Social; Conselho Estadual dos Direitos da Mulher

(CEDIM); Conselho Municipal de Defesa dos Direitos dos Negros (COMEDINE); Conselho

Municipal de Entorpecentes (COMEN).

Para além das redes e instituições formais, há muitos depoimentos sobre a solidariedade

cotidiana e anónima. Quando o Estado falta, as pessoas terminam por resolver alguns de seus

problemas coletivamente. Em muitos sítios, pessoas que se autoclassificam como “pobres”, falam,

de forma natural e espontânea, do que fazem para ajudar “os pobrezinhos”, “os miseráveis”, “os

mendigos”, “a periferia do morro”. Ou seja, exatamente onde os recursos são mais escassos

parecem existir iniciativas de redistribuição que, no entanto, estão ausentes no todo marcadamente
desigual da cidade.

Alguns grupos destacaram indivíduos cuja ação pessoal transformadora marcou suas

percepções e iniciativas sociais e de solidariedade. Além dos personagens locais citados como

promotores de redes de solidariedade, Cazuza e Betinho aparecem, com frequência, como

indivíduos exemplares. No Santo Cristo, quando um jovem fez um comentário sobre a fome no

morro, outro participante do grupo reagiu dizendo: Calma, Berinbol. Em seguida explicou que estava

chamando o rapaz de Betinho porque ele élodo humanista.

Clivagens na pcrccpção das instituições

A qualidade do encontro com as instituições governamentais e não-govemamentais é muito

diferenciada entre os grupos e através dos sítios. Algumas instituições, por exemplo, têm maior

centralidade na vida dos jovens como, por exemplo, a polícia. Nos grupos jovens, especialmente de

menor renda, a instituição policial aparece como a pior de todas, e a brutalidade policial é um problema

prioritário. E interessante observar que os grupos de terceira idade do Jacarezinho e na Cidade de Deus

—sítios em que ocorreram episódios graves de violência no periodo da pesquisa— não indicam a

violência policial como problema prioritário. Já os grupos de homens jovens nessas mesmas

comunidades consideram a polícia como seu maior problema. No Morro dos Macacos, os jovens

referiram-se à polícia ir assaltar os homens do morro à luz do dia. Isto sugere que os jovens, em

particular os homens, constituem, hoje, o objeto privilegiado da violência institucional. Mas as mulheres

não estão isentas. No Morro dos Macacos, uma delas mostrou as marcas de bala e contou o episódio

em que foi ferida: Um garoto morreu porque sabia o mono à noite, ai mataram o garoto de 17 anos. Ai nós descemos

fazendo manifestação, fechamos a tua e, quando agente menos esperava, apoliria começou a atirar na genie. Eu fui uma

vitima deles.
A percepção acerca das instituições também diverge marcadamente entre comunidades pobres

e comunidades de classe média e alta. No caso das primeiras, a resolução dos principais problemas

requer a ação das instituições públicas para garantir acesso a postos de saúde, hospitais, escolas de 2*

grau, água, esgotamento sanitário e limpeza do lixo. Nas classes média e alta, as instituições públicas são
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PÚbUC°S 6se^a pública e

mulh S em. 8era1, E S,gnlf,CatiV° Cinc° dos sctc problemas citados por um grupo de

eres ^“nas relacionam-se à violência e segurança pública e os dois outros são tipicamente bens

P cos para os quais tampouco existe uma solução de mercado: as enchentes e o desemprego. Mas

em re açao a questões como educação e saúde, a classe média carioca tem, de fato, opções de “saída”

via mercado, que não estão disponíveis para os pobres.

Ha também diferenciais de gênero. As instituições de saúde e educação, por exemplo, têm mais

centralidade entre as mulheres do que entre os homens. Assim, a demanda por escolas de Z grau veio,

sobretudo, dos grupos de mulheres jovens e adultas. Também é preciso sublinhar que hospitais e

postos de saude públicos foram melhor avaliados pelas mulheres de menor renda do que pelos grupos

de classe média e alta. Os hospitais públicos foram pior avaliados por mulheres tijucanas que nunca os

utilizaram do que por moradoras de outras comunidades pobres que a eles sempre recorrem. O mesmo 

padrão se repete na avaliação das instituições escolares.

Finalmente., é importante sublinhar que os jovens, tanto mulheres quanto homens, têm uma 

percepção muito mais aguda do que os adultos em relação à discriminação. Em todos os grupos jovens

a discriminação fundada em gênero, raça, boa aparência, a roupa que se veste e, inclusive, por razões de 

onentação sexual foi tema de debates acalorados. Ou seja, para a juventude carioca -especialmente a 

que tem menos renda, poder e oportunidades—, uma perversa combinação de preconceitos caracteriza o

contato com as instituições. Isto afeta dimensões cruciais de suas vidas: a escolaridade, o direito de ir e 

vir, a sociabilidade urbana e até mesmo a empregabilidade.

Mulheres e homens na Cidade do Rio de Janeiro: a discriminação em questão

A qualidade das relações entre mulheres e homens foi objeto de discussão em 29 grupos

focais de que participaram 248 pessoas, sendo 68 homens e 180 mulheres. Esses grupos debateram

a divisão sexual do trabalho dentro e fora do domicílio; a tomada de decisões; e a incidência de 

agressões, abusos e violência nas esferas pública e privada. Dessas conversas emerge, pelo menos,

um consenso forte: as mulheres hoje trabalham fora, têm novas atribuições na vida doméstica,

contam com mais oportunidades de lazer e maior liberdade sexual. Fala-se disso da Barra da Tijuca 

e Copacabana a Rocinha, Jacarezinho e Campo Grande.
Na maioria dos grupos, essa «revolução” é percebida como tributária da inserção das

mulheres na esfera pública, mais especialmente no mercado de trabalho. Na Barra da Tijuca, as

participantes lembram que suas mães eram donas de casa e não tinham autonomia. Na Moriçaba, as

mulheres idosas enfatizam, orgulhosas, que hoje as mulheres podem fazer de tudo: São

ajiwadas, poMas, l»J' ífrpM & WM". Na Rocinha, no Santo Cnsto, no

Jacarezinho e no Morro dos Macacos é, sobretudo, valonzada a participação das mulheres nas

organizações comumtánas. Resultam inevitáveis repercussões na distnbuição do poder entre

homens e mulheres. Segundo uma mulher adulta que vrve num predio da Praia de Bot ogo^ 
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quando ele compra, já começa a conttolar o cardápio. As mulheres do Morro dos Macacos concordam:

Antigamente a mulher era submissa, ficava em casa e o marido trabalhava. Agont não, as mulheres trabalham tanto

quanto o homem e nào dependem mais deles.

A maior autonomia feminina tem impactos em outros terrenos da vida social, como c o

caso das decisões reprodutivas. Os discursos das mulheres cariocas confirmam os achados de

outras investigações feitas no país nos últimos anos: tanto as adultas quanto as jovens afirmam que

ter ou nào ter filhos é uma decisão das mulheres. Contudo, outras falas sugerem que o acesso a

recursos financeiros não foi nem é suficiente para dar poder às mulheres. Uma moradora do

Jacarezinho lembrou, por exemplo, que sua avó sempre trabalhou, mas o avô pegara iodo o dinheiro

dela. Ela era uma escrava na mão dele. A revolução em curso exigiu mais do que o trabalho remunerado.

Implicou a transformação das mentalidades e situações de conflito. Na Barra da Tijuca, uma

participante mencionou as discordâncias com o pai que não queria que as filhas trabalhassem. A

maioria das mulheres adultas dizem que ganharam espaço à revelia do “orgulho masculino”. Foi à

custa de muita luta, como dizem as mulheres da Rocinha.

Deve-se dizer que alguns homens concordam plenamente. Segundo um morador de Acari, /

a abertura política feminista. Antes era coisa de macho que não deixara a mulher trabalhar, mas hoje ela já não

aceita ser dominada. A “revolução das mulheres”, inclusive, mobiliza um imaginário positivo, mesmo

nas áreas mais pobres da cidade, sinalizando para a superação da discriminação. Segundo um jovem

de Rocha Miranda, nesse assunto de discriminação, negros, brancos, pobres, mulher, é tudo a mesma coisa.

Ultimamente a mulher vem crescendo, mas atépouco tempo ai/ãs era tudo a mesma coisa.

Paradoxos da divisão do trabalho

Esse grande consenso permanece, contudo, atravessado por paradoxos e ambiguidades.

Mulheres de menor renda questionam, com razão, a novidade que teria significado o trabalho das

mulheres fora de casa. Muitas delas trabalharam sempre, ou vem de famílias em que as mães e avós

também eram trabalhadoras: Na nossa classe, a mulher sempre trabalhou. As madamesfalam de “revolução

sexual”, mas elas só fizeram a revolução sexual porque alguémficava em casa tomando conta dos filhas delas. Ouem?

Nós, que fá éramos emancipadas há muito tempo! Além disso, o trabalho remunerado, que amplia o

espaço e o poder das mulheres, também significa para a maioria, especialmente as negras, riscos,

discriminação e exploração. Houve, em alguns grupos, inclusive, relatos sobre os “maus tratos” a

que continuam sujeitas as trabalhadoras domésticas nas casas “dos ricos”.

Os homens, em geral, estão abertos às mudanças. Mas alguns depoimentos sugerem que

essa “abertura” pode ser meramente instrumental. Na Rocinha, as mulheres afirmam que são

empurradas para o trabalho pelos maridos. No outro extremo, os homens idosos de Ira j á desenvolvem

uma análise pessimista quanto ao trabalho feminino: A mulher ganhou o mercado de trabalho porque os

homensperderam seuspostos de trabalho e, ainda mais, as mulheres ganham menos 50% do salário do homem. Na

outra face da inserção feminina no mundo do trabalho, idendfica-se a persistência do desemprego

masculino como um problema prioritário da cidade. Tal desequilíbrio pode, no médio e longo 
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prazos, minar a crescente autonomia das mulheres. Um sinal desse risco'se manifesta na posiçào de

um jovem da Cidade de Deus que afirma: Mulher devia mesmo eraficarem casa, cuidando dosfilhos.

Outro terreno cheio de contradições é a divisão do trabalho doméstico. Mulheres e homens

de grupos sociais e idades diferentes reconhecem que hoje é preciso alterar a tradicional divisão

sexual do trabalho segundo a qual as mulheres são as únicas responsáveis pelas tarefas de casa.

Todos e todas também afirmam que as “novas tecnologias” facilitam a transição. Os novos ferros

de passar, que são leves, as máquinas de lavar e os fomos de microondas tomam os afazeres

domésticos mais compatíveis com o trabalho remunerado das mulheres e mais atrativos para os

homens. Afirma-se, em todos os estratos de renda, que agora, com as máquinas, ficou maisJacilpara

bomens lavarem roupa. Nos grupos de menor renda, inclusive, predomina, num primeiro momento, o

discurso de que agora as homens tambémfiarem o trabalho de casa.

Entretanto, há muitos dissensos entre o que dizem homens e mulheres. Na Rocinha, por

exemplo, os homens afirmam que lavam, passam, cozinham. Já as mulheres, embora reconheçam

mudanças no comportamento masculino, avaliam que eles sódào uma a/udinba. Nãofiarem nada. Lavam

louça um dia, levam as crianças para passear... Segundo as jovens de Santo Cristo, os rapazes reclamam

muito e fa^em pouco. A percepção coletiva das mulheres avalia que o envolvimento masculino nas

tarefas domésticas ainda deixa muito a desejar Eles não lavam a roupa da casa, só fiarem churrasco e levam

os fiibos para o Marncanà. Os homens do Méier concordam inteiramente quando dizem que os

homens só cozinham por prazer e, quando muito, lavam os banheiros.

Há também divergências quando são considerados estratos de renda. Nos níveis mais altos

da pirâmide, o trabalho remunerado proporcionou, sobretudo, autonomia feminina. Abriu espaço

para o lazer e para os “cuidados de si”: a ginástica, as compras, as terapias. As mulheres de menor

renda também valorizam a autonomia e os cuidados de sir Mas, na prática, estão muito

sobrecarregadas. Trabalham fora, assumem novas responsabilidades em casa, como consertos e até

mesmo trabalho depedreiro^ mas continuam sendo as principais responsáveis pelas tarefas domésticas.

As mulheres se ressentem, particularmente, de que os homens não colaboram quando os filhos

estão doentes nem tampouco se envolvem com as tarefas relacionadas à escola, como compra de

material, matrícula e reuniões de pais e mestres. Aliás, os próprios homens admitem que não tem

paciência para ir a reunião de escola e doenfa. Essa percepção coincide com a maior centralidade das

políticas de saúde e educação nas falas femininas.

Contudo, mesmo aí há novidades. Màes e avós, com frequência, consideram que os

homens jovens já são, de fato, mais solidários e colaborativos. Os homens do Méier falam dos

bomens sensíveis. Sobretudo, muitos homens estão mesmo fazendo as tarefas domésticas porque as

contingências assim o exigem: estão separados, estão desempregados ou são aposentados. Ou seja,

nào há justificativas objetivas para a divisão sexual do trabalho na sua configuração tradicional. Em

outras falas verifica-se que não desapareceu a concepção convencional de que há “trabalho de

homem” e “trabalho de mulher”. As própnas mulheres colaboram com a cristalização da divisão

sexual quando desqualificam as habilidades masculinas nas tarefas domésticas.
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Ambiguidade» do poder

No que diz respeito ao poder, em geral, homens e mulheres também consideram que o
privilégio masculino da ultima palavra na tomada de decisões foi superado. Hoje as decisões são

tomadas em conjunto tanto no que diz respeito à vida doméstica quanto no que se refere ao mundo

externo: educação dos filhos, compra de bens móveis e imóveis, viagens. As mulheres e homens de

Acari afirmam que mesmo a decisão de a mulher trabalhar fora é compartilhada. Porém, alguns

homens afirmam serem eles que definem o pape/ de cada um e que tém a u/tima pa/anra. E, quando a

conversa se aprofunda, a trama dos poderes se revela mais sutil e complexa. As mulheres se

referem, com frequência, a dois territórios em que os homens continuam a deter um poder quase

absoluto: sua autonomia pessoal (sair e voltar sem dar satisfações) e a definição de critérios em

relação às amizades e namoros dos filhos, em especial das filhas. Muitas falas masculinas confirmam

a percepção feminina. Por outro lado, as decisões sobre a casa continuam, na prática, a ser

predominantemente femininas.

As mulheres, em geral, tem uma percepção fina das relações de poder. Visualizam as

relações com maridos e companheiros como um campo de força instável onde estão sempre em

jogo coerção, resistência, negociação. As jovens se referem a tentativas de controle (sobre a roupa

que vestem, o comportamento, a televisão) às quais elas resistem. As mulheres adultas, em alguns

casos, dizem que sempre tiveram maispoder, ainda que fosse um poder à maneira das mulheres. As

análises femininas são especialmente sagazes quanto às fragilidades do poder masculino. Segundo

uma moradora do J acarezinho, homem /em medo de /ornar certas decisões. Tudo éconversado, mas na hora da

decisão, e/e joga na mão da mu/herporque se der certo, tudo bem e, se der errado, a capada é voce. No mesmo

grupo, outra participante tece um relato curioso acerca do poder como performance: guando o

homem chega dando bronca a agentejá sabe que e/e fe% a/guma coisa errada. Prestando atenpão, eu aprendi. Um dia

dessesfui pagar umas contas e encontrei, por acaso, com umas co/egas. Fomos tomar cerre/a no barfinbo e eu cheguei

em casa supertarde. Cheguei e jãfuifa/ando: gua/é oprob/ema? Eu traba/ho muito e se fa/ara/guma coisa eu nou

yo/tar pro bar” Arrumei /ogo a maior confusão pra e/e não poderfa/ar nada, nemficar o/hando de carafeia. E/e

ficou só ouvindo e disse: “Mas eu não fófa/ando nada ”,

Sexualidade, gênero e poder

A pauta oferecida aos grupos focais para discutir as relações entre gêneros não incluía

nenhuma referência explícita à sexualidade. No entanto, esse seria um tema constante nas

discussões. Era impossível não falar de “sexo”. É interessante sublinhar que nem todas as culturas

autorizam esse livre falar. A abertura identificada nos grupos focais parece estar associada à
singularidade da construção sócio-cultural brasileira. À diferença de outras culturas, que concebem

a sexualidade como domínio definidor das individualidades, entre nós as representações da

sexualidade sustentam a autopercepção da própria sociedade. Por outro lado, essa abertura é 



também tributana da “cultura liberal” carioca que se manifesta em outros campos da vida social,

como na estruturação das famílias. A sexualidade surgiu no primeiro grupo focal com mulheres
adultas quando se discutiam relações de poder. A única coisa que sobra para os homens decidirem é sobre

Ja^er sexo, ou seja, sobre a vontade deles, porque é mim eles fatçrem sexo quando a gente não quer. E,

acompanhou a pesquisa até o seu momento final quando, no grupo de homens adultos da Ilha do

Governador, alguém disse: Esse cara so fala de sexo o tempo todo. Entre um momento e outro, três

temas seriam recorrentes: prazer, traição e homossexualidade. Direito ao prazer é um signo forte da

revolução das mulheres , quer nas falas femininas, quer nas masculinas. Já traição e

homossexualidade têm sinais duplos. Traição, inclusive, surge nas listas como “tarefa fora de casa”

e não simplesmente como domínio em que hoje as mulheres também tomam decisões. A traição é,

por um lado, sinal da liberdade feminina; por outro, é expressão e causa de violência. Trair é uma

violência e as mulheres que traem correm riscos. No caso da homossexualidade, num extremo, há

discursos francamente homofóbicos; noutro, o homossexualismo é visto, espedalmente entre

jovens que vivem em favelas, como causa injustificável de discriminação. Não resta dúvida que, no

Rio de Janeiro, a sexualidade como prática social também está em transformação. Entretanto, nem

tudo é novidade. Vale lembrar que, desde os tempos em que Aluísio de Azevedo escreveu “O

Cortiço”, esse é um espaço urbano em que as representações e práticas da sexualidade têm

combinado liberalidade, violência e preconceito.

Agressões e violência

As agressões exercidas e experimentadas por homens e mulheres, dentro e fora de casa,

incluem ofensas verbais, coerção, violência e abuso sexual, violência física. Esse repertório é, de

fato, a outra face da "revolução feminina" que estivemos analisando. Reclamar, xingar, impor

silêncio e alterar o tom de voz são situações frequentes no contexto das relações domésticas e

afetivas. Sejam elas ricas, de classe média ou pobres, as mulheres avaliam que não falar com carinho e

com ignorância para mim é muito doloroso, fere mais que uma porrada. Ou dito de outro modo: Tem bomem

que não bate na mulber, mas que machuca com as palavras botando a mulher para baixo, isso para mim também e

maltratar, porque agnssão não ésofísica. Várias mulheres também consideram que o descaso masculino

pela tarefas domésticas é uma forma de violência: Pra mim a mulher trabalhar sosjnba em casa e uma

espécie de violência.
Embora a sexualidade seja vista predominantemente de forma positiva, é também locaste

risco e coerção. Vozes femininas e masculinas afirmam que os homens forçam as mulheres ao

exercício de práticas sexuais que elas não desejam O assédio sexual no local de trabalho for

identificado como problema por mulheres das mais diversas idades e níveis de renda. Muitas

afirmam que o assédio pode e deve ser denuncrado. Em Acan, as mulheres falaram, inclusive, da

ilegalidade do aborto como violência e coerção: As mrittrtS sojrittponpt' rio bá kpa/iZafão do aborto,

portptr praticam o aio na daricstiM ' são tratadas "pior cpc bicho". Na Gdade de Deus, as jovens

contam histórias de parceiros de amrgas que as induzem ao uso de drogas.
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As mulheres também continuam a experimentar restrições no seu direito de ir e vir no

espaço da cidade. Há lugares onde não se pode ir, estar e, mais especialmente, ficar sozinha. Um

grupo de classe média fez referência à área da Cidade Nova onde são confundidas com prostitutas

e, por isso, assediadas. Alguns grupos interpretam essas limitações como relacionadas a

representações tradicionais quanto ao lugar das mulheres: Foram os homens pte inventaram esse nepóeio de

mulhtr da rua, mulher da vida. Por sua vez, também se afirma que para sofrer aptessão, basta a mulher estar

na rua. O estupro é mencionado em praticamente todas as listas de agressões sofridas pelas

mulheres no espaço público, sendo particularmente enfatizado pelas mulheres jovens. Estupro e

assédio marcam claramente a diferenciação entre a violência de que são vítimas as mulheres nas

ruas, daquela que atinge mais diretamente os homens.

A casa c a rua

Embora a violência verbal seja uma constante, a violência física não desapareceu. E, em

geral os homens são percebidos como agressores: Vocês querem que coloque o quê? Màotpda, pontapé,

tapa, soco, puxão de cabelo e chute? Homem destrói mais o iar, ele estupra mais e mata muito mais. Falas

masculinas sugerem que essa avaliação não é tão exagerada como pode parecer. Somos racionais-

irracionais, dizem os homens adultos de Copacabana. Ninguém, porém, relatou uma experiência

pessoal de violência doméstica ou sexual. O discurso que predomina é genérico: Aqui ainda tem

muita mulher que apanha. Hoje, contudo, as mulheres reagem à violência: Se a mulher apanha uma re% e

nào reage, ela uai apanhar sempre. Reagir significa, predominantemente, revidar fisicamente a agressão

sofrida. Assim, embora a agressão masculina seja mais frequente, as mulheres, hoje, são também

agressoras. A agressão feita por mulheres é sublinhada, sobretudo, pelas jovens: Antes só os pais

batiam, ho/e tanto o pai quanto a mae batem.
Mas, à diferença do que se observa em relação ao assédio sexual, nào houve menção quanto

à denunciar, formalmente, as agressões sofridas, nem tampouco se fez referência às delegacias

especializadas. As falas, em geral, sugerem que os conflitos e agressões que acontecem na vida

privada continuam sendo solucionados "intramuros”. Isto confirma dados levantados pelo IBGE

na Tijuca, segundo os quais apenas 6% da violência intrafamihar é denunciada. No caso das areas de

favela, além do traço cultural -“em briga de marido e mulher ninguém mete a colher” -, conflitos

se resolvem, muitas vezes, pela ‘lei interna” e, sobretudo, prevalece a desconfiança e o descrédito

cm relação à polícia e à justiça.
Quanto à violência fora de casa, as próprias mulheres afirmam que no espaço público tanto

homens quanto mulheres são vítimas de violência. Dizem também que na ma os homens são mais

afetados po.s correm risco de morte. A escala e intensidade da “grande violência” da ma parece
minimizar o s.gmficado da violência intrafanaliar e sexual. Isto é flagrante em algumas falas sobre

estupro. Na Moriçaba, as mulheres idosas banalizaram uma violação recente, atnbuindo a

responsabilidade a própna mulher: .4 pente sabia gue isso ia aeonteeercom eia, ela riria por ai bebendo.
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No Rio de Janeiro a insegurança da casa e a insegurança das ruas se articulam de forma

perversa. A violência pública tanto favorece a persistência da violência interpessoal e intrafamiliar,

quanto reduz nas percepções seu significado. Como se indignar face a uma mulher que apanha

quando, com frequência, há cadáveres nas ruas e calçadas? A “violência da casa”, por sua vez,

alimenta a reprodução da "grande violência”. Essa circularidade perversa precisa ser rompida para

que se cumpra, de fato, a promessa de superação da discriminação e da desigualdade entre os

gêneros que já está presente na vida da cidade.

Riqueza e violência: diferenciais de sexo e classe

Como vimos, homens e mulheres têm percepções bastante diferenciadas em relação a

prioridades e instituições. Entretanto, no conjunto de discursos analisados chama atenção,

especialmente, a acentuada divergência nas falas dos jovens —homens e mulheres e de níveis de

renda distintos— em relação aos efeitos da riqueza. Por exemplo, o imaginário de voracidade e

consumo —que inclui a luxúria e a perdição- é claramente mais frequente entre homens jovens,

especialmente os que vivem em favelas. Embora algumas moças também mencionem que o

dinheiro dá acesso a cthomens lindos”, as falas femininas tendem a privilegiar a maior qualidade de

vida, no sentido amplo, que decorre da riqueza. São elas também que enfatizam o esforço e a

iniciativa como fatores de superação da riqueza. Além disso, os mesmos jovens que enfatizam a

capacidade de consumir sem limites percebem, com maior acuidade, riscos e aspectos negativos de

ser rico. Alguns deles estão associados à exploração. Inclusive se diz que pobre quando fica rico

também vira explorado. Outros estão predominantemente associados à violência: sequestro, roubo,

comprara polícia, impunidade, perdera liberdade. As moças, por sua vez, tendem a enfatizar a ausência

de valores que estaria implícita na acumulação de riqueza: exibicionismo, egoísmo, ambição

desmesurada.
__________________ -----------------------------------------------------------------------------------------

A cidade mosaico: tensões c potencialidades

O mergulho no universo das percepções de quem vive no Rio de Janeiro revela que a

cidade é um mosaico de experiências, contradições e possibilidades. Os bairros têm identidades

fortes e quem aí vive, em geral, experimenta e expressa pertencimento ao lugar. O sentimento de

pertencimento é mais frequente e intenso nas “comunidades fechadas” ^omo favelas e

condomínios- mas também se manifesta em espaços mais abertos e plurais como Copacabana,

Tijuca Méier. Há um reconhecimento universal de que a ddade é caracterizada pela desi^aldade e

pela violência. Entretanto, a partição da cidade não é pemebida ou v.vida de forma linear como
sugerem distinções clássicas: Norte-Sul, subúrbio^entro, favela-asfalto. Ela é dinâmica, complexa,

contraditória, instável. Tampouco a impermeabilidade entre as muitas partes da cidade e ngtda. a

lugares em que as fronteiras são quase intransponíveis e outros em que elas sao ur as e

permeáveis.
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A representação coledva a respeito do tecido institucional é também muito heterogénea. A

representação social da esfera pública é tensionada, entre uma visão centrada no cinismo cívico, na

prevalência da violência institucionalizada e da exclusão como princípios organizadores e a ideia de

aperfeiçoamento coletivo, cidadania e emancipação. Oscila-se claramente entre um discurso cínico e

uma cultura política cada vez mais marcada pela linguagem de direitos. Por um lado a desigualdade,

tráfico, a violência minam a capacidade associativa, produzem desânimo e isolamento e

favorecem soluções hobbesianas. Por outro, há novas redes sociais e um reconhecimento amplo de

que uma parte significativa de problemas da cidade pode e deve ser solucionada a partir da

colaboração entre as instituições públicas e a sociedade. Finalmente, as transformações em curso

nas relações entre homens e mulheres sugerem que a discriminação pode ser superada. Essa não é

uma percepção trivial num contexto em que a maioria das pessoas considera a discriminação como

causa principal da desigualdade, da pobreza e da exclusão.

Quando se cotejam a forma pela qual a desigualdade, as carências e as oportunidades —tal

como mensuradas nos demais capítulos deste relatório— são vividas e percebidas pelas pessoas,

identificam-se tanto convergências quanto desencontros. Uma perspectiva firme de alargamento de

poder e participação dos indivíduos e grupos sociais requer que tais convergências sejam

potencializadas e, sobretudo, que os muitos desencontros sejam superados. Ou seja, os resultados

da pesquisa sobre a percepção de mulheres e homens que vivem na Cidade do Rio de Janeiro

abrem espaço para ampliação e aperfeiçoamento do diálogo entre analistas, formuladores e 

implementadores de políticas e as pessoas que são os beneficiários últimos do desenvolvimento 

humano sustentável.
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